
Número de propriedades atendidas

Produção de leite

Número de técnicos envolvidos 

Abrangência

Parceiros do projeto

Movimento econômico nos municípios

Início Projeto - 2008

290

6.555.315 litros/ano(média de 60ltros/dia)

22 técnicos Capacitados

R$ 5.821.332,00*
*Só com a venda de leite

2018

Mais de 2000 propriedades já atendidas

108.000.000 litros/ano (média de 150ltros/dia)

32 técnicos capacitados (10 viraram consultores)

R$ 40.360.620,00*
*Só com a venda de leite

- 01 laticínio, 01 cooperativa - 10 Laticínios e 02 cooperativas
- 01 instituição financeira (sicred)
- 01 instituto parceiro

PROGRAMA NOSSO LEITE DO SEBRAE/MT

Um dos grandes desafios da hu-
manidade é  eliminar a  pobreza, as-
segurando vida digna a todos, com 
no mínimo três refeições diárias, aos 
mais de sete bilhões de pessoas do 
Planeta. Alinhado a essa missão, a  
grandiosidade e condições favorá-
veis à produção de alimentos des-
se gigante brasileiro se consolidam 
como vocação natural, legitimando  
Mato Grosso como o celeiro do mun-
do. E o Sebrae/MT,  que  é signatário  
do Pacto Global,  trabalha compro-
metido  com a agenda 2030 e com 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável – ODS - em busca de um 
mundo equilibrado e justo. 

Neste imenso território fértil, 
chamado Mato Grosso,  as peque-
nas propriedades rurais são vis-

tas pelo Sebrae, não apenas como 
meios econômico de subsistência 
familiar, mas como espaços produ-
tivos que podem contribuir com as 
metas globais, especialmente  com 
a  um e a dois que são  a erradicação 
da pobreza e da fome. 

Há 10 anos,  atuando junto aos 
produtores de leite, inicialmente 
com o projeto Balde Cheio, em par-
ceria com a Embrapa, que depois de 
quatro anos se viabilizou como  pro-
grama Nosso Leite, os resultados  
são animadores e comprovam que 
produzir leite é um ótimo negócio, 
lucrativo e com os benefícios sociais 
de fixar a família na propriedade e 
trazer condições de prosperidade. 

“A estratégia do programa Nos-
so Leite consiste em escolher uma 

Reescrevendo a história de pequenas 
propriedades em Mato Grosso

região produtiva, com potencialida-
des para transformações positivas,  
onde tenhamos o apoio de parcei-
ros, para atuar junto às pequenas 
propriedades, por um período de no 
mínimo dois anos, atuando forte-
mente em cima do comportamento 
e da visão do produtor, em relação 
ao que seja um negócio rural. As-
sim, estabelecemos uma metodolo-
gia de aprendizagem, buscando im-
plementar a gestão profissional  da 
propriedade, com o  jeito certo de 
fazer o gado leiteiro produzir rique-
zas à família, não apenas monetária, 
mas a do resgate da auto estima e 
o orgulho pela prática da ativida-
de”, explica o gerente de Macros-
segmentos do Sebrae/MT, Ricardo
Willian Santiago.

Nosso Leite
ERRADICAR 
A FOME

Mais de 50 municípios parceiros22 municípios parceiros
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Nos últimos anos observou-se 
um crescimento da produção de 
leite no Brasil na ordem de 4% ao 
ano. Esse crescimento foi maior que 
o número de vacas ordenhadas, o
que indica ganho de eficiência nos
sistemas produtivos, com as vacas
produzindo mais leite. A produção
brasileira se concentra nos estados
de Minas Gerais (26,6%), Rio Grande
do Sul (13,3%), Paraná (2,9%) e Goi-
ás (10,5%). Esses quatro estados são
responsáveis por 63,3% da produção
nacional. Já Mato Grosso tem uma
participação de 2%, ocupando a dé-
cima posição no ranking (IBGE,2014),
com cerca de 25 mil produtores de
leite, em áreas médias de 32 hecta-
res, com produção de 92 litros/dia. As
vacas em lactação têm produção mé-
dia de 5,9 litros/dia. Ou seja, o perfil é
de pequenas propriedades com mão-
-de-obra, predominantemente, familiar.

O incentivo ao incremento à pro-
dução de leite, no País, sem a ex-
pansão das exportações vai trazer 
redução de preços suficientes para 
barrar a disseminação da tecnologia. 
Essa situação é muito grave para a 
pequena produção, vítima das im-
perfeições do mercado, que vende 
leite a um preço muito menor que a 
grande produção e compra insumos 
a preços muito mais elevados. As-
sim, acredita-se que a tecnologia mo-
derna não é lucrativa e, somente por 
isso não é adotada pelos pequenos 
produtores. Entretanto, somente os 
produtores que conseguirem superar 
as tais “imperfeições”, modernizarão 
seus estabelecimentos.

Nesse ambiente desafiador e 

buscando atenuar as imperfeições 
citadas, surgiu a iniciativa do pro-
jeto do Nosso leite , pelo Sebrae/
MT, que no âmbito do atendimento 
aos produtores de leite, tem como 
objetivo promover o desenvolvi-
mento sustentável da atividade, 
com ações relacionadas ao asso-
ciativismo, inovação, tecnologia, 
incremento de produção e, princi-
palmente gestão. 

A minha função, desde 2012, tem 
sido assessorar o desenvolvimento 
desse projeto, atuando, principal-
mente, na capacitação das equipes 
de profissionais que atuam no aten-
dimento dos produtores. Juntos, nos 
preocupamos em colocar as pessoas 
no centro do desenvolvimento des-
sa atividade. Assim, respeitamos a 
experiência de cada produtor e de-
senvolvemos metodologias de aten-
dimentos que variam de acordo com 
o estágio que o negócio se encontra,
o desejo de evolução e a disposição
das pessoas em colocar em prática
as tecnologias propostas.

Observou-se que todos os pro-
dutores participantes obtêm resul-
tados positivos, dentro do seu grau 
de comprometimento com o projeto. 
Todos os participantes aumentaram 
a produção de alimentos para o reba-
nho leiteiro, seja em produção e/ou 
em qualidade do alimento fornecido. 
Além disso, um outro grupo (apro-
ximadamente 60%) consegue, hoje, 
organizar melhor os processos de 
produção e planejar futuras melho-

rias. Já um grupo de 40% tem se de-
senvolvido acima da média. Esses al-
cançaram resultados de aumento da 
produção, em alguns casos o volume 
de leite produzido aumentou cinco 
vezes. Também colocaram em prática 
o habito de anotar e fazer a gestão da
atividade e demonstram, resultados,
tanto zootécnicos como financeiros e
já são dignos de ser comparáveis a
fazendas eficientes que produzem lei-
te em regiões tradicionais como o sul
e o sudeste do País.

Como exemplo pode-se citar a 
propriedade Fazenda Lagoa Azul, em 
Porto Alegre no Norte, onde Leandro 
Freitas e sua família produzem, atual-
mente, em média, 400 litros/dia com 
39 vacas em lactação usando uma 
área de 10 ha. A margem bruta ob-
tida nos últimos 12 meses foi de R$ 
83.778,00. Em 2012 quando iniciaram 
no projeto, a produção era de apenas 
70 litros/dia e a área usada era de 
mais de 50 ha.

Nessa experiência do desenvol-
vimento do trabalho, o grande va-
lor percebido é realmente observar 
o despertar das pessoas. Com os
conhecimentos que estão sendo
adquiridos, elas deixam a falta de
perspectivas que se encontravam
e redescobrem suas propriedades,
seus rebanhos e passam a entender
a atividade como negócio. Dessa ma-
neira, com a autoestima resgatada,
as famílias se unem e ganham sede
de evoluir, melhorar a renda e mudar
a vida para melhor.

Palavra do consultor
Fernando Bueno, engenheiro agrônomo e consultor do Nosso Leite 



rar 380 litros (pico mais alto registra-
do) em pouco tempo no programa, 
cuja parte é utilizada para produção 
de queijos.
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Minas Gerais
com 8.814 milhões
Paraná
com 4.826 milhões
Goiás
com 2.599 milhões
Pernambuco
com 893 milhões
Mato Grosso
com 662 milhões

Brasil
35,1 bilhões

de litros
ano

Segundo a estimativa da Em-
brapa do Leite, em 2017,  a oferta 
total de leite no Brasil ficou em 35,1 
bilhões de litros, colocando o Brasil 
entre os maiores fornecedores do 
Planeta. Estima-se que o número 
de vacas ordenhadas seja de 18,6 
mil no País e 30% dos estados tive-
ram crescimento do rebanho, mas 
em 70% deles, o número de vacas 
ordenhadas diminuiu. Observa-se 
um aumento da produção de leite,  
com menos animais, o que reflete 
uma especialização da atividade.

A alta tecnologia
ainda é para  poucos 

A inseminação artificial sempre 
foi apontada como uma técnica 
indispensável para o aumento da 
produção de leite e ela  tem feito 
a sua parte. Afinal, em 2011 a pro-
dução média de leite por vaca era 
inferior a 1.400 litros/ano.

Com a tecnologia, o crescimen-
to foi de quase 30% em apenas oito 
anos. No entanto, de acordo com o 
mais recente levantamento da As-
sociação Brasileira de Inseminação 
Artificial (Asbia), em 2017 apenas 
6,23% das cerca de 22 milhões de 
fêmeas leiteiras em idade reprodu-
tiva foram inseminadas.

Os  números
do leite no Brasil

REGIÃO DE SINOP CONTA COM BOAS 
PARCERIAS PARA REALIZAR SONHOS

ALIMENTAÇÃO CORRETA DO 
GADO É PARTE DO SEGREDO

Os produtores Hélio Gomes e Ro-
silete Damian Gomes moram no as-
sentamento Gleba Mercedes, setor 
05, em Sinop, há treze anos. Quando 
chegaram, tudo era mato e apenas 
uma parte estava aberta, onde foi 
construído uma casa. A atividade lei-
teira começou com três vaquinhas, 
que forneciam de sete a 10 litros de 
leite no tempo da seca e 21 no das 
águas. 

Com dificuldades, o casal pensou 
em ir embora da propriedade, mas 
a solução veio quando começaram 
a trabalhar com ajuda do programa 
Nosso Leite. “Depois que os técnicos 
vieram, chegamos a tirar 310 litros 
de leite em média/ dia e passamos a 
fornecer o leite à Coopernova (Coope-
rativa Agropecuária Mista Terra Nova 
Ltda). Tudo começou a melhorar so-

  “Na época da seca, tudo é muito 
complicado para o produtor, pois eles 
acabam ficando no prejuízo devido à 
baixa na produção. Um dos pontos 
principais do trabalho é buscar garan-
tir alimentação extra ao rebanho e o 
cultivo da cana é uma solução. O que 
segura esses produtores no progra-
ma é que eles aprendem a trabalhar 
com a cana e passam a produzir leite 
o ano todo”, pontua Lenira Arsego, se-
cretária executiva do CAT, parceira do
Sebrae em Sorriso.

Há 16 anos, o produtor Pedro 
Abraão e a esposa Arcilei Martins 
Abraão, ganharam o Sítio Ebenezer, 
em Sorriso, da reforma agrária. Co-
meçaram a trabalhar com agricultura 
familiar, plantando arroz, mandioca e 
criando porcos. Mas, a vida começou 
a melhorar mesmo depois que entra-
ram na atividade leiteira. 

“Com 17 vacas, a produção chegou 

brando até um dinheirinho para refor-
mar a casa”, conta o produtor. 

 “Hoje, nosso sonho está se reali-
zando. Não penso em tirar mil litros, 
pois não tem necessidade de crescer 
demais. Tirando os 300 litros de leite 
durante o ano todo, está de bom ta-
manho. Pois, conseguimos pagar as 
contas e ainda sobra. Não vai ficar 
rico, mas você consegue ir a um su-
permercado fazer a compra do mês 
e ter dinheiro para a ração das vacas. 
Isso é o que importa pra mim”, afirma 
Hélio. 

O gestor Allan Finger Candido, da 
agência Sebrae de Sinop, afirma que 
a mudança começa com a nova visão 
do produtor. “Quando faz adesão ao 
programa e o técnico vai até eles, 
você percebe que já começam a mu-
dar e a entender que precisam de in-
formações para gerenciar o negócio”, 
completa, enfatizando o trabalho das 
parcerias, que são fundamentais ao 
sucesso do programa. 

“Temos o apoio das Prefeituras de 
Tabaporã, Feliz Natal e União do Sul, 
além do CAT (Associação Amigos da 
Terra), em Sorriso e da Coopernova, 
em Sinop. Sem eles, nosso trabalho 
não acontece”, frisa Allan.

a 100 litros. Depois comprei mais oito 
vacas e hoje temos 30. Com 20 na orde-
nha, estou conseguindo tirar 280 litros/
dia, em uma área de 12 hectares, usan-
do apenas oito para a atividade leiteira”, 
comemora o produtor. 

Na propriedade, a ordenha é me-
canizada, com tanque resfriador. 
Também foi adotada a técnica de 
inseminação artificial, pensando em 
melhorar a qualidade do rebanho e 
a meta do produtor é tirar 500 litros 
de leite, que já provou conseguir ti-



A 38 km de Cuiabá, a cidade de 
Nossa Senhora do Livramento, com 
uma população de 13.231 (estimativa 
IBGE 2018), comporta hoje um grupo 
de produtores de leite que a cada dia, 
percebe a mudança de vida partici-
pando do Nosso Leite. Ao todo, são 
25 propriedades da baixada cuiabana 
que são contempladas com consul-
torias especializadas, oferecidas por 
meio de parceria entre o Sebrae e 
prefeitura. 

O casal Ruberlei de Barros e Eliane 
de Barros são os pioneiros no projeto. 
Deixaram a vida na cidade para rea-
lizarem o sonho de envelhecerem no 
campo. Com uma produção média de 
250 litros de leite/ ano, a meta é che-
gar aos 300 em 2019. Hoje o leite é 
vendido a R$ 1,25. 

“A gente foi aprendendo de tanto 
ouvir as palestras do Sebrae e os téc-
nicos que nos atendem, que é preciso 
enxergar isso aqui como uma empresa. 
É uma pirâmide e não adianta tentar 
construir de cima para baixo, do meio 
para cima, porque a base tem que ser 
alimentação e o topo, a vaca”, explica 
Ruberley, que tem servido de inspira-
ção para muitos produtores da região. 

“Nosso objetivo é que o produtor 
tenha conhecimento da atividade de 
uma forma mais profissional. Então 
hoje, os produtores que estão desde 
o começo conosco, já sabem falar
profissionalmente sobre a atividade.
Antes, não ouvia o produtor falando
sobre trato de animal, produção, adu-
bar pasto, melhoramento genético.
E pra gente isso é um ganho expres-
sivo, pois mostra a capacidade do
programa de transferir conhecimen-
to para o produtor e faz com que ele
tenha uma visão de negócio”, afirma

Baixada cuiabana consolida negócios rurais

Aureliano da Cunha Pinheiro, analista 
do Sebrae Mato Grosso. 

Gestão das finanças tira 
propriedade do vermelho

O sonho familiar de ter uma proprie-
dade rural como área de lazer se trans-
formou em realidade e a família Cuzziol 
foi além. Há 14 anos, o patriarca da fa-
mília, Luis Carlos Cuzziol investiu parte 
da sua aposentadoria como ex-banquei-
ro, em 71 hectares de terra, em Nossa 
Senhora do Livramento. O local que era 
estância de descanso se transformou 
em um negócio há quatro anos, com o 
programa Nosso Leite. 

“Entramos no programa porque 
passamos a investir muito dinheiro 
aqui. Montamos toda a estrutura físi-
ca que temos hoje, mas as contas não 
batiam e sempre ficávamos no verme-
lho. Do jeito que estávamos indo, logo 
a gente iria quebrar porque o local 
deixou de ser uma área de lazer, para 

se tornar um negócio, mas sem renta-
bilidade”, comenta o filho, Bruno Luis 
Cuzziol, gestor da propriedade.

A ideia inicial, era trabalhar com me-
lhoramento genético e venda. “A ideia 
surgiu do veterinário que tínhamos 
contratado na época. Em dois anos, 
construímos tudo para sermos uma 
propriedade que produziria genética. 
É um mercado muito bom, mas tem 
muito ego, o que não era o nosso perfil. 
Quando percebemos isso, dispensa-
mos o veterinário e procuramos o Se-
brae para reestruturar as finanças e foi 
aí que tudo começou”, conta Bruno. 

No reposicionamento, os investi-
mentos foram revistos, focando a pro-
dução leiteira para fornecer ao laticínio 
Lacbom. “Encontramos uma proprie-
dade operacionalmente organizada, 
porém não conseguia dar foco no ne-
gócio. A visão era considerar a valori-
zação do patrimônio, mesmo que não 
estivessem conseguindo pagar as con-
tas. Então, a gente conversou muito, 
alinhando que, ter patrimônio é bom, 
desde que ele gere renda”, lembra o 
consultor técnico, Fernando Bueno. 

Com uma média de 550 litros de 
leite, vendendo a R$ 1,20 a expecta-
tiva do produtor é que, para 2019, a 
produção chegue a 800 litros e o pre-
ço pago seja R$ 1,25 o litro. “Temos 
110 cabeças de gado, sendo 38 vacas 
em lactação, dando leite duas vezes 
ao dia. Antes, as vacas demoravam 
muito para emprenhar e tínhamos um 
custo muito alto. Minha produção era 
irregular, não tinha uma média. Hoje, 
as vacas estão emprenhando de novo 
30 dias após parir”, comemora Bruno.
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Bruno Luis Cuzziol

Ruberlei e Eliane de Barros
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A parceria entre o Sebrae/MT e a 
Comajul (Cooperativa Mista Agrope-
cuária de Juscimeira), iniciado em 
2016, atendeu até agora 210 produ-
tores, sendo 109 diretamente e 100 
produtores que optaram apenas em 
participar de eventos realizados pelo 
programa. 

A parceria trouxe resultados ex-
pressivos desde a sua efetivação. A 
média de leite produzida no início do 
trabalho era de 6.816,66 litros/mês. 
Em setembro de 2018, esse total pas-
sou para 9.044,69 litros, representan-
do um crescimento de produção de 
32,2%. 

Produção em números atesta bons resultados

Parceria Comajul e Sebrae
Total de produtores assistidos
Produtores que receberam consultoria na propriedade
Produtores que participaram de eventos
Dias de Campo 
Missões e Caravanas 
Cursos 
Municípios contemplados
Juscimeira | Jaciara | São Pedro da Cipa | Campo Verde
Dom Aquino | Rondonópolis | Poxoréu
São José do Povo | Pedra Preta | Chapada dos Guimarães 
Consultores do Sebrae
Consultores/Técnico da Comajul
Supervisor
Aumento da produção

2016-2019
210
110
100
04
09
13
10

02
05
01

32,2%

Parceria Sebrae e Comajul atende mais
de 200 produtores na Região de Rondonópolis

Vindos de Salto Veloso, Santa Ca-
tarina, a família Abati chegou a Cam-
po Verde/MT, em 1992. Adquiriram 
uma propriedade de 30 hectares, uti-
lizada exclusivamente para aviários. 
Com o fechamento do frigorífico, era 
a hora de buscar novas oportunida-
des e o leite se tornou atividade prin-
cipal desde 2003. 

Começaram a atividade com 34 
vacas em lactação, que rendiam 500 
litros de leite/dia. Atualmente, o nú-
mero de vacas é de 44 e a produção 
dobrou para 1079 litros/dia, um au-
mento de 115,8%.

A expectativa da família é au-
mentar o número de animais para 
55 e manter a produção na casa 

Esforço e dedicação para metas ousadas
dos mil litros ao dia. 

“Nós queremos ver o limite da 
propriedade. Até onde ela vai. Geral-
mente, o cara tem uma meta, mas eu 
não. Eu quero ver até onde é possível 
chegar. Vamos dizer que tem muita 
coisa para acontecer aqui dentro ain-
da”, avalia o produtor Fábio Luciano 
Abati.
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REGIÃO DE ALTA FLORESTA
Agregação de valor no mercado de orgânicos
O casal Alison Pilege Oliveira e 

Marcely Alessandra Federicci da Silva 
Oliveira estão casados há 14 anos e 
hoje se consideram empreendedores 
do campo. Donos do sítio Sombra da 
Mata, em Alta Floresta, eles também 
produzem e comercializam hortaliças 
e outros produtos orgânicos, vendem 
queijo artesanal e servem como refe-
rência a estudantes, além da produção 
de leite. 

Atualmente, com oito vacas em 
lactação, a produção de 110 litros/dia 
é entregue ao laticínio nos finais de 
semana e feriados. Nos outros dias, 
o leite tirado vai para a produção de
queijo que é entregue nos supermer-
cados, hotéis e feiras.

São produzidos 32 queijos por dia, 
cinco vezes por semana, o que signi-
fica uma produção semanal de 160 
peças, sendo 640 por mês. “Quem 
produz queijo não consegue fazer 1 
kg com menos de oito litros de leite. 
Aqui, depois do Nosso Leite, usamos 
5.88 para produzir 1 kg de queijo. É o 
nosso diferencial, pois conseguimos 
produzir mais, utilizando menos leite, 
devido à qualidade dele”. 

Outro desejo dos produtores e 
passo importante do negócio é agre-
gar mais valor ao produto, passando 
do leite normal para leite orgânico. 
“Sabemos que temos muitas possibi-
lidades ainda e também muitas coisas 
para serem feitas, que vão fazer com 
que tudo isso aqui fique melhor ainda 
no futuro”, conclui Marcely.

Em escala crescente, a região de 
Alta Floresta vem somando resultados 
positivos a cada ano agrícola. Em 2017, 
31 produtores foram atendidos pelo 
Nosso Leite. Em 2018, o número subiu 
para 36. Presente em sete municípios, 
o programa facilita o acesso a solu-
ções tecnológicas para melhorar a pro-
dutividade. Estima-se que, para 2019,
os municípios de Guarantã do Norte
e Nova Santa Helena, sejam parceiros
do Sebrae também.

 “Temos ciência do nosso papel 
e do impacto que temos que gerar, 
apoiando negócios sustentáveis para 
esses produtores. Estamos extrema-
mente alinhados aos ODS (Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável), 
que impacta diretamente em algumas 
ações do projeto e está igualado ao 
eixo econômico da região”, pontua Ale-
xandre Cardoso Cavalcanti, gerente da 

Agência Sebrae no município. 
“Para nós, enquanto laticínio, pre-

cisamos acreditar no que está aconte-
cendo. Buscar esse crescimento para o 
produtor, para melhorar a renda, que 
muitas vezes sozinhos a gente não dá 
conta e o Sebrae nos auxilia no desen-
volvimento do produtor e a gente vê 
isso com bons olhos e entusiasmo. É 
um trabalho de excelência, com profis-
sionais qualificados e de muita impor-
tância”, avalia o presidente do Lactvit 
em Alta Floresta, Donizetti Rodrigues 
de Souza. 

O laticínio recolhe leite de 320 pro-
dutores da região, mas apenas oito es-
tão sendo assistidos pelo Nosso Leite. 
Na prática, a Lactvit e o Sebrae somam 
recursos e esforços para executar 
ações definidas, com metas de atendi-
mento, consultorias, missões técnicas, 
oficinas, cursos, palestras e orienta-
ções. E quatro horas de consultoria por 
mês, que dá embasamento para os de-
mais acompanhamentos. Os recursos 
para subsídio são provenientes da par-
ceria, sendo 70% do valor do trabalho 
pago pelo Sebrae o os outros 30% por 
parte do laticínio.

São parceiros do Sebrae Mato 
Grosso as prefeituras de Nova Bandei-
rantes, Nova Monte Verde, Colíder e 
Paranaíta, e o laticínio Lactvit. Os pro-
dutores são atendidos pelos consul-
tores credenciados ao Sebrae, Murilo 
Saraiva Guimarães, Sammara Valera e 
Mario Barbosa Filho. 

Explorando a força produtiva da Amazônia
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Qualidade leva o leite de Paranaíta para outros mercados

Nova Bandeirantes acredita no fortalecimento da atividade leiteira
Em 2013, na época da seca, sem 

comida para o gado, com apenas três 
vacas em lactação e tirando 15 litros/
dia, Evanildo Santana dos Santos 
pensava em largar a atividade. Pouca 
produção e o preço baixo do leite de-
sestimulava o proprietário do sítio Pai 
Herói, que quase fechou as porteiras. 
Evanildo e a esposa Franciele Batis-
ta dos Santos esperavam o pequeno 
Rafael quando viram no programa a 
esperança de mudar de vida.

“Nesses cinco anos participando 
do Nosso Leite chegamos a 100 litros 
na média/dia e agora a meta são 300 
litros, em 2019”, afirma Evanildo lem-
brando que antes tirava cinco litros 

de leite/ vaca. Depois que começou 
receber assistência das consultorias, 
a produção foi para 12 litros por vaca, 
sendo que o rebanho conta com 14 
vacas em lactação. 

A realidade do Evanildo mudou 
com a parceria entre Sebrae e a Pre-
feitura de Nova Bandeirantes, que 
subsidia oito produtores no pro-
grama Nosso Leite. “O projeto veio 
ao encontro dos anseios de nossos 
produtores, principalmente daque-
les proprietários de gado, que não 
tinham a noção de como poderiam 
obter renda na sua propriedade e 
acabavam desestimulados”, relata o 
prefeito Valdir Pereira dos Santos.

Desde 2010, o produtor Genildo da 
Fonseca Luzini trocou o gado branco 
pelo gado de leite. O motivo? A vinda 
de um laticínio para Nova Monte Ver-
de, distante 160 km de Alta Floresta, 
motivado pela esperança de conquis-
tar uma vida mais estável para sua 
família. 

No programa desde 2017, o produ-
tor lembra que antes tirava em média 
seis litros de leite/dia, com 12 vacas. 
Hoje, recebendo as orientações do 
consultor está tirando 15 litros/dia por 
vaca, o que resulta em 105 litros/dia. 

Laticínio estimula novos negócios em Nova Monte Verde
“A produção para nós dobrou com 
praticamente as mesmas vacas. Nos-
sa expectativa é chegarmos aos 200 
litros de leite”, projeta Genildo. O novo 
lucro é investido no próprio negócio, 
com as melhorias que vão sendo ne-
cessárias. 

Parceiros do Sebrae, o secretário 
municipal de Agricultura, Mario Sérgio 
do Nascimento, reforça a satisfação de 
fazer parte do programa que tem mu-
dado a realidade dos produtores da re-
gião. “Essa parceria veio na hora certa. 
Temos dois produtores aqui que hoje 

são exemplos para outros produtores 
e estão felizes, se destacando bem na 
atividade e muito contentes. O Sebrae 
veio por meio das empresas que pres-
tam a consultoria e está sendo ótimo”, 
avalia. 

Mantendo uma produção média 
de 300 litros de leite/dia, o produ-
tor Anderson Jader Backes e a es-
posa Márcia Cristina Bispo Backes 
passaram a vender o leite produ-
zido no Sítio São Vicente, por R$ 
1,40. Com qualidade e quantida-
de, a renda da família hoje é de R$ 
12 mil por mês, após a entrada no 
Nosso Leite. “Desde o começo senti-
mos que estávamos no caminho cer-

to. Nunca falamos em começar mais 
o menos, fomos vendo o que dava
certo e fazendo”, conta Anderson.

Na primeira visita técnica do 
consultor, os produtores registra-
ram 120 litros de leite/dia. Depois 
do apoio do programa, a produção 
chegou a 500 litros/dia. O sítio da 
família possui 25 hectares, mas 
apenas oito são utilizados com o 
gado leiteiro. Para melhorar ainda 

mais as condições produtivas, vão 
instalar irrigação no pasto. 

“Com a irrigação, eles conse-
guem aumentar e manter a produ-
ção de leite o ano inteiro, sem as 
oscilações na quantidade. Hoje, o 
leite deles vai para fora do Estado, 
pois reconhecem os investimentos e 
a alta qualidade do produto”, come-
mora a consultora técnica, Sammara 
Nascimento Valera. 

Mauricio Rizzieri, Secretário Muni-
cipal de Agricultura de Paranaíta, afir-
ma que a prefeitura sempre foi par-
ceira do Sebrae e os resultados dos 
trabalhos são visíveis. “Esse trabalho 
do leite foi muito importante para que 
os produtores conseguissem chegar 
onde estão. O objetivo do Anderson 
era chegar a 600 litros de leite e já 
conseguiu chegar a 500 antes do pra-
zo determinado. Então, provavelmen-
te ele vai chegar lá e isso nos deixa 
muito felizes”, conclui. 
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REGIÃO DE TANGARÁ DA SERRA

Pecuária leiteira é um bom negócio
Com 10 hectares de área, sendo oito 

disponíveis para a pecuária leiteira, a Es-
tância Vô Pequeno, localizada em Tanga-
rá da Serra/MT, produz atualmente 400 
litros de leite/dia com 27, das 58 vacas, 
em lactação. O proprietário Vagner Bian-
chine de Deus, concilia a profissão de 
contador com a de tirador de leite, desde 
2017 quando procurou o Sebrae/MT para 
auxiliar no desenvolvimento da proprie-
dade. 

“Primeiro, procurei o laticínio Vital, 
que me falou sobre a parceria com o Se-
brae e me pediu para procurá-los. Foi o 
que eu fiz. O Adilson (técnico) veio, trou-
xe mais informações e começamos os 
módulos rotacionais. No final de 2017, 
estava tirando leite de sete vacas, mas 
primeiro aprendi a trabalhar para depois 
investir”, lembra Vagner. 

Adilson Gastaldello, zootecnista e 
consultor técnico do projeto Nosso Lei-
te, conta que no caso do Vagner, como 
ele nunca havia trabalhado com a pe-
cuária leiteira, embora gostasse muito, 
a preocupação era que ele comprasse 
um número grande de animais, sem ter 

Parcerias 
Parceiros na busca pelo aumento da 

produção de leite na região, o laticínio 
Vital e Sebrae, têm trabalhado desde 
2016 para que produtores possam rece-
ber visitas técnicas em suas proprieda-
des. Ao todo, 60 produtores fornecem 
leite ao laticínio, desses 12 são partici-
pantes ativos do projeto. 

“O projeto ajudou a mim e a minha 
indústria a termos visão e estruturar 
nosso negócio, de uma forma diferen-
te. Como profissional, é uma satisfação, 
porque ao visitar as propriedades vejo a 
mudança na vida das famílias e isso me 
faz querer trabalhar ainda mais. Quando 
chego no laticínio, vejo que não estou 
só vendendo um produto, não estou só 
comprando o leite daquele produtor que 
eu poderia nem saber quem é, mas com 
o projeto, eu trabalho sabendo que eu
vou mudar a vida de todos”, avalia a em-
presária e proprietária do Laticínio Vital
Alimentos, Aline Carla Perine.

conhecimento da atividade. “Por isso, 
começamos o trabalho com um reba-
nho pequeno, para que fosse mais fácil 
aprender”, explica. 

Com produtividade de 13.857 litros 
de leite por hectare/ano em 2018 a meta 
é atingir em 4 anos de projeto, a pro-
dutividade de 20  mil litros de leite por 
hectare/ano. O planejamento para 2019, 
é manter em média 34 vacas em lactação 
com produção média de 17 litros de leite 
ao dia, atingindo assim a produção mé-
dia diária superior aos 500 litros. 

Durante o primeiro diagnóstico reali-
zado no sítio Santa Helena, em Tangará 
da Serra/MT, foi constatado que a pro-
dução de leite não era suficiente para 
manter a família do Adriano Santos Dias. 
Ele, a esposa, Daiane Regina Fabiane e 
os dois filhos pequenos, precisavam de 
uma alternativa urgente para aumentar a 
produção e consequentemente a receita, 
ou teriam que desistir da atividade. 

A pastagem apresentava estágio ini-
cial de degradação, o canavial era insufi-
ciente para manter o rebanho durante o 
período da seca e,  devido ao baixo fatu-

ramento mensal, o produtor não fornecia 
ração concetrada aos animais. Com o iní-
cio do projeto, o produtor foi orientado 
a descartar os animais improdutivos, e 
com o capital da venda foi adquirida uma 
vaca em lactação e insumos para a fabri-
cação da ração na propriedade. 

“Com a vinda do projeto, nós conse-
guimos visualizar que era possível viver 
do leite na propriedade. Nunca havia 
produzido 100 litros de leite, com 14 va-
cas em lactação. Agora com 13 vacas, eu 
já cheguei a tirar 120 litros”, lembra Adria-
no. 

Com a implantação do sistema rota-
cionado e o aumento da produção, o pro-
dutor optou por investir em uma orde-
nha mecânica, com o objetivo de reduzir 
o desgaste físico e assim conseguir exe-
cutar as demais atividades da proprieda-
de. “Essa parceria entre Sebrae e o lati-
cínio Vital, não trouxe nenhum prejuízo
pra nós. Sabemos o quanto ficaria para
termos uma assistência técnica como
essa, paga do nosso bolso. Temos noção
do quanto o Sebrae investe no produtor,
então a nossa avaliação é ótima”.

Trabalhando com capacidade de pro-
cessamento de 10 mil litros leite dia, o 
laticínio se prepara agora para dobrar a 
capacidade. Com a parceria fechada en-
tre Sebrae, laticínio e Prefeitura de Barra 
do Bugres, os pequenos produtores da 
região também passarão a fornecer leite. 

“Os produtores de leite de Barra do 
Bugres, estão principalmente nos as-
sentamentos, onde estamos propondo 
esse trabalho junto ao Sebrae e o laticí-
nio. Será muito importante, pois o que 
eles produzem hoje não sana as ne-
cessidades deles. Com o projeto, com 
certeza eles terão mais oportunidades 
e poderão manter suas famílias e con-
tinuar morando lá, levando uma vida 
decente com o negócio do leite”, avalia 
o prefeito Raimundo Nonato.

“É uma demanda dos produtores,
que os gestores atenderam e enten-
deram a proposta do Sebrae, que irá 
entrar com um subsídio para ajudar 
o produtor. O laticínio irá buscar esse

leite, que era um grande desafio dos 
produtores: produzir leite, mas para 
quem? O que o Sebrae irá deixar junto 
ao município é um legado de geração 
de emprego e renda”, pontua o geren-
te do Sebrae/MT em Tangará da Serra, 
Wlademir Alves da Silva. 

Nortelândia apostou em produtores 
Atendendo o anseio da comunida-

de, a Prefeitura Municipal de Nortelân-
dia procurou o Sebrae para fechar uma 
parceria de sucesso e foi assim que 10 
produtores, começaram a se destacar na 
região por meio da atividade leiteira. “O 
projeto exige do produtor e é isso que 
precisamos, porque lá na ponta o bene-
ficiário é ele. Saímos de uma atividade 
que quase não existia, para uma ativi-
dade que vem apresentando frutos. Fe-
chamos o ano com 15 produtores ativos 
e estamos muito felizes”, comemora o 
prefeito municipal de Nortelândia, Zema 
Fernandes.
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REGIÃO DE BARRA DO GARÇAS
Leite incrementa o cardápio 

da merenda escolar

Visão empresarial 
substitui os improvisos

À margem do Rio Araguaia, na 
fronteira entre os estados de Mato 
Grosso e Goiás, a região de Barra 
do Garças (MT) possui uma econo-
mia diversificada, com atividades 
de comércio, indústria, serviços e 
atrativos turísticos. A vocação para a 
pecuária leiteira sofreu com baixos 
preços nos últimos anos, mas vem 
se recuperando e mostra potencial 
para o desenvolvimento local.

Com o foco nos pequenos pro-
dutores, em 2013, o Sebrae/MT ini-
ciou um trabalho na região com o 
Programa Balde Cheio, e os bons 
resultados levaram à expansão da 
iniciativa, que passou a se chamar 
Nosso Leite. Em 2018, foi firmada 
parceria com as prefeituras de To-
rixoréu, Nova Xavantina, Novo São 
Joaquim, Água Boa, Nova Nazaré e 
Canarana, realizando atendimento 
a 60 produtores.

No sítio Recanto da Paz, locali-
zado em Água Boa (MT), lá se vão 
10 anos do proprietário Marcos da 

Da sala de ordenha para as 
salas de aula. O Nosso Leite está 
alimentando alunos e gerando 
renda no município de Canarana. 
O programa atende 10 produto-
res, principalmente de um assen-
tamento rural, estimulando a co-
mercialização com o laticínio da 
região, que por sua vez, fornece 
para a merenda escolar da cidade. 
“Só para o primeiro semestre de 
2019, as escolas municipais serão 
abastecidas com 5.500 litros de lei-
te e aproximadamente 2 mil quilos 
de muçarela”, disse o secretário de 
Agricultura e Meio Ambiente de 
Canarana, Charles Juliano Viscon-
ti. “Fechamos a parceria em 2018 e 
já conseguimos perceber bastante 
evolução. Colocamos um resfria-
dor no assentamento e os produto-
res estão movimentando cerca de 
R$ 20 mil reais por mês”, detalhou 
o secretário.

O gestor do Programa Nosso
Leite na agência do Sebrae de Bar-
ra do Garças (MT), Anderson Vaz 
Bispo, ressalta que as pequenas 
propriedades rurais, em geral, são 
empresas familiares. “A resistên-
cia cultural ao “novo” ainda gera 
barreiras, em relação a mudança 
de processos e à inclusão de tec-
nologias na fazenda, o que não im-
pede os produtores de abrirem as 
porteiras e receberem o técnico do 
Sebrae, dando-lhe atenção a cada 
orientação e solução discutida, e 
aplicando de forma assertiva em 
seu dia a dia no campo”, analisa.

O produtor Paulo Henrique Morais 
da Silva, da Fazenda Atoladeira, loca-
lizada em Torixoréu (MT), fala aber-
tamente que iniciou a atividade no 
escuro, “tocando por conta própria”. 
“No começo, eu via muito o que os 
outros produtores faziam, mas cada 
lugar, cada fazenda é um caso dife-
rente. O solo é diferente, o gado e, às 
vezes, o próprio manejo interfere no 
resultado. Tem um detalhe que o pro-
dutor faz e a gente copiando não dá 
certo”, contou. 

“Em 2013, surgiu o convite para 

Cunha Miranda mexendo com lei-
te. De funcionário a empreendedor, 
ele fala dos desafios. “Perdi muito 
leite no início, tinha que pagar fre-
te até a vila. Começou a melhorar 
quando consegui comprar um res-
friador, 20 novilhas e um touro, em 
Uberaba (MG). Levantava às duas 
horas da manhã e tirava o leita na 
mão até umas 10h. Se não fosse a 
família, eu teria desistido”. 

Em abril de 2018, o produtor 
entrou no Nosso Leite e foi orien-
tado sobre a estrutura da ordenha, 
pastagem, divisão de piquetes. E a 
produção aumentou. Começou ti-
rando 180 a 200 litros/dia e subiu 
para uma média de 310 litros/dia, 
de 36 vacas lactantes. “Receber a 
orientação do técnico é muito im-
portante e a expectativa é chegar 
aos 500 litros/dia”, disse o produtor 
que planeja investir em um poço 
artesiano para irrigação e hoje vê 
a propriedade como uma empresa 
que gera resultado.

essa parceria com o Sebrae e inicia-
mos com a produção diária de 40 
litros de leite/dia, em 100 hectares 
de fazenda. Hoje, trabalhamos com 
uma produção de 530 litros/dia, uti-
lizando apenas 12 hectares da área. 
As orientações técnicas nos ajudam a 
tomar decisões, traçar metas e temos 
cumprido o cronograma. Cuidamos 
da alimentação e crescemos verti-
calmente, explorando o potencial 
do terreno. Visualizo um balde cheio 
e até as negociações com o laticínio 
melhoraram”, disse Morais. 



Colonizada no final da década de 
70, Confresa (1.170 km de Cuiabá) é 
referência no desenvolvimento do 
extremo nordeste de Mato Grosso. 
É grande sua importância no setor 
agropecuário, que somam mais de 
quatro mil estabelecimentos, com 
forte presença da agricultura familiar 
que tem papel fundamental na com-
posição fundiária do município. 

Em 2009, o Sebrae iniciou no mu-
nicípio os trabalhos do projeto Balde 
Cheio. Em 2010, inaugurou a agência 
regional, dando ênfase às ações vol-
tadas à produção de leite que se ex-
pandiu para outros cinco municípios: 
Porto Alegre do Norte, Canabrava do 
Norte, São José do Xingu, Santa Cruz 
do Xingu, Vila Rica e Querência. En-
tre 2015 e 2018, 148 produtores foram 
atendidos pelo programa. 

O primeiro desafio, de acordo com 
o gerente do Sebrae/MT em Confre-
sa, Rafael Becker, é a regularidade da
assistência técnica, que ocorre gra-
ças às parcerias com os municípios
parceiros. O segundo, seria a falta de
aceitação do programa pelo produtor
e a logística para se chegar a algumas
propriedades, localizadas nos municí-
pios da região, distantes mais de 400
km, com acesso por estradas sem pa-
vimentação.

“Fizemos planejamento em 2017 
para atender cinco municípios em 2018. 
Por esse déficit e problemática que a 
gente tem, referente à disponibilidade 
de técnicos, vamos trabalhar com pro-
fissionais do próprio Sebrae, não de-
pendendo mais de técnicos oferecidos 
pelo município”, pontuou Becker.

A Estância Mina do Ouro, locali-
zada em Canabrava do Norte, se tor-
nou uma unidade demonstrativa do 
Nosso Leite na região. O proprietário 
Henrique Pereira Lima conheceu os 
benefícios por meio de um tio que 
mora em Tocantins (GO) e procurou 
o Sebrae em Mato Grosso para se
tornar um produtor de leite, queren-
do ser referência na atividade.

“Aí começou a mudança da água 
pro vinho. De 2009 pra cá, fiquei 
dois anos sem assistência técni-
ca do consultor, mas nunca deixei 
de cumprir as tarefas que já estava 
acostumado a fazer. Mas, devido à 
rotatividade muito grande dos téc-
nicos, algumas coisas não puderam 
andar conforme esperávamos e isso 
foi ruim pra gente”, revela Henrique. 
Em nove anos, foram oito técnicos 
que passaram pela propriedade. 

A insegurança pela troca de téc-
nico, fez com que ele e mais dois 
produtores se juntassem para bus-

car a Associação de Produtores e lá 
conseguiram uma parceria, com a 
Prefeitura de Canabrava e o laticínio 
Bravalat, para quem entregam o lei-
te produzido nas propriedades. 

“Num desses momentos, nós de-
cidimos tomar as rédeas do negócio 
e não depender do poder público, 
pois temos a consciência de que 
sem o projeto não podíamos ficar. 
Nos juntamos e fomos em busca de 
parceiros para conseguir o próprio 
técnico. O programa mostra o ho-
rizonte e sem ele ficamos perdidos. 
Dependemos do técnico, com ele 
vamos definindo, traçando metas, 
sendo orientados para chegar ao 
objetivo. Hoje, somos 23 produtores 
trabalhando de forma colaborativa”, 
conta. 

Atualmente, a produção de Hen-
rique é de 400 litros de leite/ dia, que 
ele vende a R$ 1,20, resultando na 
renda bruta mensal de R$ 15 mil, uti-
lizando 19 hectares.

Região de Confresa compensa desafios
com aumento na produtividade

Ano 2015

Ano 2016

Ano 2017

Ano 2018
Média da taxa de crescimento
da produção/ano

846.905 l

1.084.039 l

1.344.209 l

1.720.587 l

26%

PRODUTOR

Henrique P. Lima 

Leandro A. de Freitas

Wemerson C. Arruda

MÉDIA ANO 2015

95.356 l 

87.600 l

69.350 l

MÉDIA ANO 2016

80.848 l

137.787 l

92.223 l

MÉDIA ANO 2017

94.672 l

142.350 l

90.008 l

MÉDIA ANO 2019

150.325 l

190.245 l

105.201 l
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Associativismo para fortalecer o setor

MÉDIA ANO 2018

130.943 l

184.846 l

102.982 l



“Quando o grupo começa a se for-
talecer, até no preço do leite ele con-
segue influenciar. A gente percebe a 
configuração que deu melhor resulta-
do, no sentido de mudança rápida, foi 
a forma como o grupo se organizou. 
O programa hoje não é mais do Se-
brae, mas dos produtores que toma-
ram para si os desafios do associati-
vismo”, avalia o técnico Avelino Egidio 
Taques Filho.

A demonstração da maturidade e 
colaboração pelo coletivo são as ati-
tudes adotadas pelo grupo, com van-
tagens para todos. “Cada um desses 
produtores pega a média de leite pro-
duzida durante o mês, tira metade e o 
valor serve de referência para contri-
buir com a associação. Por exemplo, 
a média do Henrique é de 400 litros/ 
dia, ele pega a produção de um dia de 
leite e dividi, doando o valor da venda 
de 200 litros para a associação”, expli-
ca Avelino. 

O agricultor Leandro Alves Freitas 
é um dos três produtores que bus-
caram a Associação. Em 2002, ele se 
mudou de Goiás para Porto Alegre 
do Norte com a família e continuou 
trabalhando com o leite. Em 2011, 
eles entraram para o Nosso Leite, 
com 60 animais, produzindo de 50 

Construindo a liderança e a governança setorial
a 100 litros de leite/dia. Atualmente, 
a sua produção é de 700 litros/dia, 
com 43 animais em lactação. O leite 
é vendido a R$ 1,26 para o laticínio 

A Fazenda Lagoa Azul possui 
169 hectares de terra, sendo que 
50 eram utilizados para a produção 
de leite. Com as vivências do Nos-
so Leite , apenas 10 hectares estão 
sendo suficiente para a conquista de 
bons resultados. 

“Eu tenho 65 anos e só fui usar 
tecnologia no campo, com 55 anos. 
E só acreditamos que daria certo de-
vido à capacidade dos técnicos, do 
Sebrae e da Embrapa que são em-
presas idôneas. A gente sabe que 
essas empresas não vão colocar a 
gente num caminho sem ter testado, 
sem ter pesquisado e comprovado. 
Tem que dar certo”, comemorou seu 
Vilmar de Souza Freitas, patriarca da 
família. 

Wemerson Coura Arruda fe-
cha o grupo de três mosquetei-
ros. Na nova propriedade em 
Canabrava, o produtor exibi 
orgulhoso a nova sala de orde-
nha canalizada, com capacida-
de para tirar leite de seis vacas, 
três de cada lado, duas vezes ao 
dia, além da plantação de milho, 
nos 53 hectares de terra. 

Com 20 vacas, ele lembra que 
faltava pasto para alimentar os ani-
mais e que depois do programa, 
utilizando dois hectares para rota-
cionar o gado, de forma correta, o 
capim passou a sobrar, mesmo com 

36 animais. “A meta era 50 vacas em 
lactação. Nunca botei meta de litros. 
Era 50 vacas em lactação, 10 vacas 
secas, 10 novilhas e 10 bezerros. 
Essa é a meta até hoje. E já está bem 
perto. Acho que mais uns dois anos 
a gente chega nela. Por que estava 
bem longe, hein? Quando fizemos 
a meta, nós tirávamos uns 50, 70 li-
tros e hoje chegamos a 300 litros”, 
comemora.
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Laticínio é parte 
fundamental da 

cadeia produtiva
“Começamos a acreditar no pro-

grama e estamos vendo que tem dado 
certo. A gente nunca deixou de aju-
dar. O crescimento de produção vem 
acontecendo graças ao Nosso Leite 
e nele a gente confia porque mostra 
que dá certo. Basta fazer e acreditar. 
Hoje, esses produtores entendem de 
qualidade, me enviam leite de quali-
dade e até cobrar um preço melhor 
pelo leite faz parte dessa evolução, 
pois eles têm condições de chegar e 
exigir do laticínio”, avalia a gerente do 
laticínio Bravalat, Jane Maria Caetano 
Moreira.



A região noroeste de Mato Grosso 
abriga 4.704 produtores, sendo que a 
atividade leiteira é a base da renda para 
aproximadamente 1.900 famílias que lá 
residem e movimentam o comércio re-
gional, como os laticínios, casas agro-
pecuárias, agrônomos, veterinários 
e zootecnístas, que prestam serviços 
para toda a cadeia produtiva do leite.

“A gente vê a evolução do projeto 
com o acompanhamento do Sebrae. 
Eu acho isso muito importante, pois 
o Sebrae tem dado todo esse apoio
para nós e Graças a Deus, estamos
cada dia melhor. Os técnicos saem de
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EXPEDIENTE

REGIÃO DE JUÍNA
“Antigamente a gente trabalhava no escuro”

Juína para vir acompanhar a gente, 
isso porque eles veem resultado e a 
gente também consegue ver os resul-
tados através do trabalho deles”. 

O depoimento é do produtor José 
Luiz dos Santos Rocha de Juruena. 
Ele e a esposa Vera Lucia Mallmann 
Rocha, participam do Projeto Nosso 

Unidade

Propriedades atendidas

Produção de leite/dia 

Média leite/dia

2008

40

3357 l/d

83 l/d

2019

90

13.500 l/d

150 l/d

Programa Nosso Leite em Juína

O Sebrae Mato Grosso é signatário do Pacto Global, desenvolvido pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) e trabalha para erradicar a pobreza, a 

fome, por meio da produção e consumo sustentável. 
Saiba mais em sustentabilidade.sebrae.com.br

ERRADICAR 
A FOME
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Leite, assistidos pela unidade do Se-
brae em Juína. “Antigamente, a gen-
te trabalhava no escuro. Trabalhava, 
trabalhava e não tinha um resultado 
bom, satisfatório. Depois, com a aju-
da e as orientações que o Sebrae dá 
pra gente, conseguimos melhorar e 
vai continuar melhorando cada vez 
mais”, afirma Vera Lúcia. 

“Antes a gente vivia o dia a dia, 
não tinha visão dessas coisas. De lá 
pra cá, temos mais informações, gra-
ças ao Sebrae e aos técnicos. É uma 
importância muito grande pra nós, 
produtor de leite, sem conhecimen-
to, num lugar difícil desse aqui, difícil 
conseguir as coisas, e eles dão uma 
visão pra gente”, conclui José Luiz.

Com a implementação do proje-
to Nosso Leite na região, a realidade 
que antes era marcada por estrutura 
de produção de baixo nível tecnológi-
co (não possuía salas cobertas e com 
piso para a ordenha, nem ordenhas 
mecânicas ou tanques resfriadores), 
passou a ter outra realidade, agora 
adequada às necessidades. 

Fazem parte do projeto Nosso 
Leite, os municípios de Juína (há 
dois anos) Juruena (há cinco anos) 
e Novo Horizonte do Norte (um ano 
no projeto).




